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“Jesus Cristo ontem e hoje é o mesmo, e o será para sempre”
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“Juntos em Família”, por Deborah Nell (2018)

fique em casa, fique com sua família!
“Porém, se vos parece mal servir ao Senhor, escolhei, hoje, a quem 
sirvais: se aos deuses a quem serviram vossos pais que estavam da-
lém do Eufrates ou aos deuses dos amorreus em cuja terra habitais. 
Eu e a minha casa serviremos ao Senhor” (Josué 24:15).

Maio, o Mês da Família, está começando. Geralmente, ao lon-
go deste período promovemos, como igreja, diversas ativi-
dades e ações em prol da família. Um exemplo é a nossa 

calorosa Confraternização da Família, que sempre acontece ao fim 
do mês de maio. Entretanto, por conta do cenário de pandemia que 
estamos enfrentando, neste ano isso não será possível. Em contra-
partida, uma das consequências do distanciamento social a que es-
tamos obrigados é a oportunidade de passarmos mais tempo em ca-
sa, com nossas famílias!

Assim, não deixaremos de tratar do tema “família”, pois ele nos leva 
a refletir sobre a importância de sairmos do plano individual e enfa-
tizarmos o coletivo. Num tempo em que o individualismo e a realiza-



ção pessoal imperam, colocar a família como foco das nossas aten-
ções é andar na contramão deste mundo.

Quando Josué declarou diante do povo de Israel que ele e sua casa 
escolhiam servir a Javé, além de se posicionar teologicamente dian-
te daquelas pessoas, o líder hebreu deixou claro que sua decisão in-
cluía sua família. Para Josué, fazer uma escolha individual não resol-
via a questão. Era preciso sinalizar que, para Javé, a salvação da fa-
mília era um bem precioso e devia ser prioridade para todos.

O Mês da Família tem, entre outras finalidades, despertar e conscienti-
zar a igreja de que temos de valorizar mais nossas famílias, dedicando 
tempo, carinho e atenção àqueles que convivem conosco mais de per-
to. Contudo, muitas demandas da vida nos forçam a colocar a família em 
segundo plano, atitude que certamente está fora do propósito de Deus. 
Em meio a essa pandemia, somos desafiados a visitar essas questões: 
Damos o devido valor à nossa família? Quanto tempo de qualidade de-
dicamos a ela? Não está na hora de diminuirmos o ritmo da nossa vida 
pessoal e investirmos mais nos nossos relacionamentos?

Ao criar o ser humano, Deus já previu a existência da família dan-
do ao homem e à mulher a ordenança de que de dois se tornassem 
um (Gn 2:24). Em outras palavras, não cuidar da família é pecado pa-
ra Deus!

Somos desafiados não só a dispensar cuidado à família, mas a que-
rer que os que a compõem também possam dizer, assim como nós, 
que servem ao Senhor. Não podemos desistir de orar e incentivar 
nossos familiares que ainda não têm a fé firmada em Jesus a cami-
nharem nessa direção. Para tanto, nosso testemunho é fundamen-
tal. Mais importante do que falar é agir. Se nossas atitudes forem 
compatíveis e coerentes com aquilo que falamos, certamente con-
seguiremos sensibilizar nossos familiares. Entendemos que a única 
forma de solucionarmos muitos dos problemas que envolvem nossa 
família é buscando graça e poder em Deus.

Nossas famílias precisam centrar suas vidas na pessoa de Jesus, que 
é a resposta para muitos relacionamentos difíceis entre pais e filhos, 
bem como a solução para casamentos abalados. Ele é o Caminho!

Não desista de sua família, pois Deus não desistiu dela. Creia que um 
dia, no tempo de Deus, você e os de sua casa poderão 
dizer juntos: todos nós servimos ao Senhor!

Do amigo e pastor,

Tiago Valentin

“O que você pode fazer para promover a paz mundial? 
Vá para casa e ame sua família.”

teresa de Calcutá, religiosa católica naturalizada indiana (1910-1997)



Reflexão
tempo de desabraçar

Salomão, o sábio, já nos ensinou que “há tempo para todo pro-
pósito debaixo do céu”, e nesse ensinamento descansamos. 
Sabemos e entendemos que Deus tem um propósito para o 

tempo que vivemos agora. Tempo de isolamento social, de distan-
ciamento e de reclusão. Tempo de afastamento.

Exemplificando o conceito de que “tudo tem o seu próprio tempo 
determinado”, Salomão nos mostra que há “tempo de plantar e tem-
po de arrancar o que foi plantado”, “tempo de chorar e tempo de 
rir”, e também que “há tempo de abraçar e tempo de afastar-se do 
abraço” (Ec 3:1-8). Há um tempo para tudo e, neste tempo históri-
co, aprouve que nós, debaixo da soberania de Deus, vivêssemos um 
tempo de afastamento do abraço. Tempo de desabraçar.

Um dos antônimos de abraço é desconexão ou desenlace. Pensando 
nessas duas expressões, podemos entender que abraço é uma co-
nexão e um laço. Conexão de duas vidas, dois corações que se apro-
ximam. Laço de amor, afeto e camaradagem. Sei que é bom abraçar 
as pessoas que queremos bem. Como pastor, sempre ensinei que a 
igreja local deve ser o lugar do abraço. Por onde passei, até instituí 
um tempo de abraçar nossos irmãos que estão enfileirados conosco 
no templo, louvando a Deus e prestando culto. O povo de Deus deve 
amar abraços e deve (re)aprender o valor de um abraço no seio do 
culto público como forma e demonstração do amor fraternal, ape-
sar de deixar algumas pessoas constrangidas (rs).

A pandemia do coronavírus nos colocou diante da realidade do afasta-
mento social e, consequentemente, do desabraço. Imagino a hora em 
que estivermos liberados para nos reunir como igrejas locais, em que 
pudermos nos ver e nos reencontrar. Imagino quantos abraços daremos!

Uma das coisas a serem aprendidas com essa pandemia é a valo-
rização do abraço como sinônimo de afeto cristão, de acolhimento 



cristão e demonstração de querer bem. Oro para que depois desse 
tempo nossos abraços possam ser mais sinceros, mais acolhedores 
e recheados de afeto cristão.

Os salvos, os que foram resgatados pelo amor redentor de Jesus, 
sabem o valor de um abraço. Sabem como é receber o abraço do Pai. 
Os pródigos, os que se distanciaram do Reino e voltaram com arre-
pendimento nos lábios, são recebidos por Deus, o Pai, com um bei-
jo e um abraço (Lc 15:1-32). O Pai quebra os protocolos da época, em 
que se dizia que um pai nunca corria para um abraço a fim de man-
ter a postura de autoridade. O abraço do Pai é o lugar mais seguro 
para o pecador arrependido.

Nunca podemos nos esquecer do acolhimento que recebemos de 
Deus em Cristo Jesus. Paulo exortou a igreja de Roma assim: “Aco-
lhei-vos uns aos outros, como também Cristo nos acolheu para a 
glória de Deus” (Rm 15:7). Precisamos acolher os que chegam e os 
que já são irmãos com o mesmo abraço com que fomos abraçados. 
Podemos e devemos orar para que nosso abraço sincero e caloro-
so revele o amor de Deus, e que as pessoas que se encontrarem co-
nosco e receberem nosso abraço cheio de amor sintam-se abraça-
das pelo Senhor através de nós.

Precisamos aceitar esse tempo de afastamento do abraço como um 
tempo pedagógico. Tempo de valorizar uma ação teoricamente tão 
simples como um abraço, mas que faz muita diferença neste mundo 
marcado por ódio, separação e desunião. Que o nosso abraço seja o 
oposto de tudo isso. Que nosso abraço mostre nosso amor, carinho, 
afeto, consideração e respeito à pessoa abraçada.

Paulo nos diz que somos devedores do amor cristão uns aos outros. 
Que essa dívida do amor possa se pagar com um abraço. Logo paga-
remos nossa dívida. Enquanto isso, fique desabraçado, mas não dei-
xe de entender e valorizar o abraço. Até breve.

Que a expressão “desabraçar” soe de forma estra-
nha aos nossos ouvidos, enquanto “abraçar” soe co-
mo uma canção!

Por Jeferson Rodolfo Cristianini, pastor da Igreja 
Batista Nova Canaã de Sorocaba (SP)

“Os abraços foram feitos para expressar o que as palavras deixam a desejar.”
Anne frank, adolescente judia alemã, vítima do Holocausto (1929-1945)

Avisos
Papo de terça
No Papo de Terça desta semana (5 de maio, às 19h30), vamos abordar o tema 
“Adorando a tempo e fora de tempo”. Nossa convidada especial para isso se-
rá a irmã Soraya Junker, do Ministério Toque de Poder. Divulgue nas suas redes 
sociais e venha participar conosco!



Vale a Pena Crer de Novo
Agora temos a oportunidade de rever algumas ministrações que edificaram e 
fortaleceram nossa caminhada e podem fazer o mesmo ainda hoje, pois cre-
mos no poder da Palavra. Toda quinta-feira, às 20h30, conecte-se pelo nosso 
canal do Youtube e seja abençoado pelo “Vale a Pena Crer de Novo”! Você po-
de acessar nosso canal pelo site da igreja (www.metodistaitaberaba.com.br) 
ou diretamente pelo Youtube: Metodista Itaberaba.
Aonde sua contribuição chegou?
Para glória do Senhor, nossa comunidade tem sido instrumento de bênção na 
vida de muitas pessoas. Isso tem acontecido por meio da sua contribuição ma-
terial (alimentos e roupas) e financeira, que foi revertida e destinada para as 
seguintes ações:
• Doação de máscaras. Nossa igreja doou, no mês de abril, 150 máscaras, que 
foram divididas entre o Posto de Saúde da João Paulo, a Casa de Repouso “Lar 
Pedro Balázs”, o 28º Distrito Policial e famílias carentes assistidas por nos-
sa igreja;
• Cestas básicas. Doamos cerca de 30 cestas básicas a famílias carentes as-
sistidas por nossa igreja e para a Casa do Migrante – Missão Paz;
• Ajuda financeira. Socorremos pontualmente algumas pessoas que estavam 
com aluguéis e contas de água e luz em atraso.
Deus seja louvado por sua vida e por sua fidelidade! Nunca se esqueça de que, 
na lógica do Reino de Deus, quem mais ganha é aquele que mais compartilha.
Como continuar contribuir?
1. Dízimos. Você poderá continuar expressando sua fidelidade e confiança em 
Deus por meio do dízimo, e a forma de fazer isso será via depósito bancário, na 
conta da nossa igreja.
Banco Bradesco
Agência: 0614-9
Conta Corrente: 63.870-6
Associação da Igreja Metodista Terceira Região
CNPJ: 04.083.369/0016-42
2. Levando à igreja. Para viabilizarmos suas doações, os pastores estarão de 
plantão em nossa igreja às quintas-feiras, das 9h00 às 12h00, e às sextas-fei-
ras, das 14h00 às 17h00. Você poderá levar suas doações, seu dízimo ou sua 
oferta pessoalmente à igreja nesses dias e horários.
3. “Delivery”. Estamos colocando à disposição dos irmãos e irmãs a alternativa 
de irmos buscar em sua casa a sua contribuição – o quilo de alimento para ces-
ta básica, roupas para doação ou seu dízimo e oferta. Entre em contato com o 
Pastor Tiago, com a Pastora Laura ou o nosso irmão Emerson Martins para que 
um deles combine com você o melhor dia e horário para buscar sua contribuição.
4. Ofertas. A oferta é expressão da nossa gratidão a Deus por todas as Su-
as bênçãos, tanto por aquelas que já recebemos quanto, pela fé, as que ire-
mos receber. Por isso, você também é convidado a continuar contribuindo com 
suas ofertas. Queremos encorajá-lo(a) a, quando fizer o depósito do seu dízi-
mo, acrescentar a ele um valor referente à sua oferta, lembrando sempre 
que oferta é um ato voluntário e espontâneo que deve vir do nosso coração.
Aniversariantes
5/5 Daniela Xavier dos Santos;
6/5 Emerson Martins de Oliveira.



Missão: Espalhar a santidade bíblica, testemunhando Jesus Cristo como único e suficiente Salvador, 
capaz de transformar vidas e realidades.
Visão: Ser reconhecida como uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, com amor à 
Palavra, e acolhe os que se achegam e buscam a cura e a restauração do corpo, da alma e do espírito.
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Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e irmãs que 
passam por enfermidades e problemas diversos. Oremos:
•	Pela saúde da d. Alda, do Antônio Vassalo (irmão do Ge-

sué), da Cida (cunhada da Silvana), da d. Domi, do Edilson 
Távora, da Fernanda (irmã da Barbara), da Flávia Peres, da Elisete (cunhada 
do Dilson), da Gina, da d. Lydia Reyes (mãe da Maria José), da Maria Clara (so-
brinha da Maria José), da d. Maria da Penha, da d. Mariza (mãe do Vitorino), 
da Paula (filha da d. Alda), do Paulo (esposo da Rose), do Rafael Arrais (sobri-
nho do sr. Manoel), da Rose Freitas, da Rosimeire (irmã da Roseli de Brito), do 
Wanderlei, do Wilde (irmão do Samuel) e do Wilson (cunhado da Maria José);

•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;
•	Pela nossa equipe pastoral (pastores Tiago, Laura e Lucas);
•	Pela missionária Mariana Wada;
•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nossa igreja;
•	Pelo ministério do bispo José Carlos Peres, da nossa Região;
•	Pelos profissionais da área da saúde.
Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Tiago.

NOVA PROGRAMAÇÃO SEMANAL
Terça-feira Papo de Terça, às 19h30, pelo Instagram;
Quinta-feira Vale a Pena Crer de Novo, às 20h30, pelo Youtube;
Sexta-feira Oração, às 20h00, pelo Whatsapp;
Domingo Escola Dominical, às 10h00, pelo Facebook;
Domingo Culto Solene, às 19h00, pelo Youtube.
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